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				RESUMO: Investiga alguns aspectos da leitura de boys’ love (BL) enquanto ferra-menta capaz de produzir variados sentidos aos leitores. Por meio da pesquisa que permeou as ideias de importantes nomes das áreas de leitura e literatura, sobre como o ato de ler envolve processos que vão desde a influência do texto até a au-tonomia do leitor, composto por sua subjetividade em meio ao seu contexto social, psicológico e cognoscitivo; a pesquisa também observou como a leitura de novels BL está sendo consumida pelos brasileiros. A partir da seção de comentários no Wattpad, importante site de publicação de novels em que fãs publicam traduções não-oficiais para seus companheiros, foi possível compreender que, embora não existam muitas publicações oficiais de BL no Brasil, ainda há números expressivos de leituras em solo nacional, tendo o Wattpad como espaço de troca de experiências, interpretações, além de disponibilizar histórias capazes de provocar nos leitores os mais variados significados.

				PALAVRAS-CHAVE: Leitura- produção de sentido; Apropriação da informação - leitura de boys’ love. 

				ABSTRACT:  This study investigates some aspects of reading boys’ love (BL) as a tool capable of producing various meanings in readers. Through research that permeated the ideas of important names in the areas of reading and literature, on how the act of reading involves processes that range from the influence of the text to the autonomy of the reader, composed of their subjectivity amidst their social, psychological and cognitive context; the research also observed how the reading of BL novels is being consumed by Brazilians. From the comments section on Wattpad, an important website for publishing novels where fans post unofficial translations for their peers, it was possible to understand that, although there are not many official BL publications in Brazil, there are still significant numbers of readers in the country, with Wattpad as a space for exchanging experiences, interpretations, in addition to providing stories capable of provoking the most varied meanings in readers.

				Keywords: Reading - production of meanings; Appropriation of information - boys’ love readings.

				1 INTRODUÇÃO

				Desde o paradigma social de estudos dentro da Ciência da Informação (Araú-jo, 2018; Capurro, 2003), que os leitores, mediante sua interação com a informação, 
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				começam a ser estudados e observados de maneira em que os contextos social, histórico, cognoscitivo e psicológico também sejam levados em consideração como influenciadores na maneira como o sujeito irá compreender os textos verbais e não-verbais que estarão expostos. O objetivo de tais estudos é a compreensão do processo que leva o sujeito a buscar, reproduzir, entender e criar novas informações. Paralelamente a esse desenvolvimento, no campo da literatura, foi no início da década de 1970 que importantes pesquisadores passaram a enxergar a necessidade de observar a reação do leitor diante de obras cânones. As ideias de Wolfgang Iser e Hans Jauss na época foi levantar dois grandes objetos de estudo: a obra literária, como detentora de intencionalidade do autor e influenciadora na produção de sen-tidos; o leitor, com destaque, em sua forma de perceber o caminho de interpretação ditado pela obra, mas também em sua autonomia para produção de significados. A essas ideias, os autores reuniram seus argumentos e nomearam como Estética da Recepção, capaz de discutir quais os processos que permeiam a interação entre o texto literário e o leitor. Iser (1996) explica em sua obra “Ato de Leitura” que a sua ideia, de certo, revolucionária em um período em que o formalismo russo ainda era tradição em estudos literários, defendia a ideia de que a qualidade de obra só poderia ser observada à maneira que ela cumpria seu principal objetivo: ser lida pelo sujeito, e todos os resultados provenientes dessa leitura. Em outras palavras, é a partir do modo como o leitor vai reagir àquele texto, quais sentidos vão ser formulados por meio dela, que será possível afirmar que a leitura se efetivou.

				A partir de tal premissa, a pesquisa observou o movimento literário asiático conhecido como boys’ love (BL) e sua ascensão no ocidente, levantou-se o questio-namento de como essas histórias, em especial as novels — como são conhecidos os romances —, estariam sendo consumidas em solo nacional. O BL surgiu na segunda metade do século XX como uma manifestação de liberdade de expressão e sexual (Thorn, 2003) de mulheres para outras mulheres, primeiro nas histórias em quadrinhos japonesas até alcançar os mais diversos espaços como peças de teatro, romances de ficção, animações, filmes e séries para cinema, tv e internet, entre 
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				outros. Atualmente no Brasil, esse gênero possui os mais variados perfis de leitura, como demonstra uma pesquisa preliminar de Pagliassotti (2008) e Pereira (2018). Por isso, o presente trabalho teve como objetivo compreender como a literatura de BL se desenvolveu com o passar dos anos, com atenção especial nas chamadas novels boys’ love, até alcançar os leitores brasileiros e, assim, ser possível analisar também as possíveis construções de sentidos que os sujeitos produzem. 

				A ideia para esta pesquisa não foi conversar diretamente com os leitores, como indicaria Jauss (1979), mas observar o comportamento dos leitores a partir de mensagens compartilhadas na seção de comentários no Wattpad, em que a publi-cação das novels tem destaque pelo seu número de leituras. Pela observação desses comentários, foi possível notar como os leitores reagiram ao texto, seja demons-trando reações emotivas diante de alguma cena, seja em caráter interpretativo em algum trecho. Como existem centenas de histórias disponíveis na plataforma, foram escolhidas duas obras para a observação, devido, principalmente, à quantidade de acessos efetivados. 

				Ainda é importante mencionar que este trabalho teve uma primeira versão apresentada em forma de resumo expandido no 23º Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, no ano de 2023, no qual apenas um texto foi observado e discutido. Para este artigo, foi adicionado um segundo texto, em hipótese inicial de que este novo leva comentários que corroborariam os resultados do primeiro trabalho. 

				Sendo assim, a partir de uma revisão de literatura dentro da Ciência da In-formação, buscou-se, em primeiro lugar, entender como a leitura literária contribui para a construção de novos significados para os sujeitos. Em seguida foi acrescido de uma revisão de literatura de autores internacionais, familiarizados com o consumo de boys’ love e, posteriormente, com a ajuda de observações no Wattpad, consta-tou-se como os brasileiros têm consumido e interagido com tal gênero literário.
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				2 UMA BREVE DISCUSSÃO SOBRE LEITURA, A PRODUÇÃO DE SENTIDOS E A APROPRIAÇÃO INFORMACIONAL POR MEIO DA LITERATURA

				Em uma concepção mais atual da leitura, não é possível descrevê-la tão so-mente como um processo de decodificação de signos, como em séculos anteriores. A leitura é, na verdade, uma prática desenvolvida em sociedade, capaz de criar, de-senvolver e reconstruir sentidos e significados a partir de símbolos, de construções intertextuais, de experiências subjetivas e de conhecimentos de mundo anteriores à própria leitura do texto em questão: 

				A leitura é essencialmente uma avaliação, uma interpreta-ção de um texto em relação a outro: uma transação. Pelo exposto, pode-se constatar a estreita relação existente en-tre sentido / contexto / ato de leitura, tendo o sujeito — o leitor — como produtor de sentido. (Dumont; Espírito Santo, 2007, p. 32).

				Na Estética da Recepção, defende-se que esse sentido é um produto da rela-ção indissolúvel entre o texto e o leitor. Iser (1979, 1999) prescreve que, no ato de escrever uma obra, o autor cria um jogo de significados no qual ele distribui pistas, que é representado pela estrutura final do texto, para que o leitor possa captá-las conforme adentra, conhece e entende o mundo de representações criado através da leitura. Assim, quando um sujeito entende as regras ditadas pelo autor para entender o texto, mas ainda controla os caminhos de significados individuais, ele consegue apreciar o jogo, vencê-lo. Assim, a Estética da Recepção se cria sob a ideia de que a leitura abrange um sentido passivo-ativo, em que

				Define-se como um ato de face dupla que compreende, si-multaneamente, o efeito produzido pela obra e a maneira como esta é recebida pelo público. Este ou o destinatário podem reagir de vários modos: consumir simplesmente a obra ou criticá-la, admirá-la ou recusá-la, deleitar-se com sua forma, interpretar seu conteúdo, assumir uma interpretação reconhecida ou tentar apresentar uma nova. Finalmente, o destinatário pode responder a uma obra produzindo ele próprio uma outra. E assim se realiza o 
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				circuito comunicativo literário: o produtor é também um receptor quando começa a escrever. Por meio dessas di-versas atividades, o sentido de uma obra está sempre se renovando como resultado do horizonte de expectativas (Nitrini, 2015, p. 171).

				Leffa (1996) já descreve o exercício da leitura como a ação de atribuir um significado àquilo que está sendo lido, mas também o entendimento que a origem dessa significação não está mais no texto e, sim, no leitor. Ou seja, toda percepção provocada pela leitura depende da bagagem de experiências que o sujeito possui e como ele o relaciona com o texto; a autora é clara: “[...] O texto não contém a rea-lidade, reflete apenas segmentos da realidade, entremeados de inúmeras lacunas, que o leitor vai preenchendo com o conhecimento prévio que possui do mundo” (Leffa, 1996, p. 14). Essas lacunas presentes em todos os textos é o que Iser (1996, 1999) também chama de não-dito, são momentos em que o texto não fala, que dá vazão ao leitor a imaginar. Eco (2004), esclarece que esses espaços em branco são deixados pelo autor por duas razões: 

				a) porque o texto é preguiçoso, ele vive pela valorização de sentido que o sujeito insiste em lhe implicar; através de suas metáforas, po-esias, ritmos e sugestões;

				b) porque o texto precisa do leitor para funcionar, então é quase impossível prever ou ditar toda a interpretação que sujeito terá, pois em sua subjetividade ele cria novas formas de perceber o texto, de entendê-lo, de se apropriar dele.

				Sá e Paula (2020) denominam essa apropriação como um processo de entender o mundo, através da prática social do ato de ler, ao imergir nos símbolos e signos apresentados no suporte informacional, sendo, então, possível, a partir daí, criar novas aprendizagens, desfrutar de novas experiências e reformular ideias sobre si mesmo e o mundo que o circunda. Ou, como dito por Ribeiro e Almeida Júnior (2022, p. 7), a concepção de apropriação depende do contexto sociocultural, “com suas particularidades, envolta em contextos específicos e trazendo a possibilidade 
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				de reconstrução das informações que delineiam as relações na sociedade”. São essas relações que vão contribuir para a formação de símbolos e conhecimentos por parte do sujeito no ato de leitura.

				Quando se trata da apropriação de informação voltada para a literatura, por meio da relação mais próxima que o leitor costuma ter com ela, consequência do entretenimento, prazer e arte promovidos pelos textos literários, Borges (2016) menciona como isto facilita para que o sujeito construa uma relação mais íntima com o texto. Como consequência, esse relacionamento contribui para um processo interpretativo mais profundo, o que também ajuda a informação ser apropriada com mais qualidade. A autora continua sua linha argumentativa, observando a necessidade de outros elementos que contribuem para que a assimilação seja mais efetiva, sendo um dos principais fatores destacados o “mundo extratextual”, ou seja, o ambiente que circunda a produção do texto e do consumo feito pelo leitor. Aqui, entram o contexto social, político, cultural e histórico; os conhecimentos de mundo anteriores que o leitor possui também vão influenciar na profundidade de sua apropriação e no resultado de transformações ocorridas no interior desse sujeito depois da leitura. Em outras palavras, a subjetividade, a vivência de cada leitor vai ser a chave para entender seu nível de interesse por diferentes leituras, e também como elas serão interpretadas e significadas por cada indivíduo.

				3 UM BREVE PERCURSO HISTÓRICO DA LEITURA DE BOYS’ LOVE ATÉ O CONSUMO DE BRASILEIROS PELO GÊNERO

				Também na década de 1970, o Japão enfrentava importantes mudanças so-ciais, principalmente em decorrência do fim da Segunda Guerra Mundial e em meio às tensões da Guerra Fria. Uma dessas mudanças foi o aumento na participação das mulheres no mercado de trabalho. Isso se estendeu a um campo de produção de produtos muito consumidos no país: as histórias em quadrinhos, mais conhecidas no país sob o nome de mangá. Segundo Martin (2012), surgiu um movimento de 
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				artistas e autoras que buscavam fugir das histórias românticas heterossexuais e cli-chês da época, criando personagens femininas que rompiam com as expectativas de gênero impostas pela sociedade da época. Assim, começaram a surgir personagens femininas andrógenas, que buscavam aventuras, lutavam e conquistavam riquezas sem precisar ser resgatadas por homens, ainda que continuassem desenvolvendo algumas histórias de amor com eles. Logo, isso evoluiu para personagens mas-culinos andrógenos que também iniciavam relacionamentos com outros persona-gens masculinos. Eram histórias que retratavam o primeiro amor e de forma sutil demonstrava a troca de carícias e a descoberta da sexualidade. A característica das histórias na época era desenvolver um enredo mais psicológico e profundo, amoroso e delicado, com poucas cenas de beijos ou toques. Para esse movimento, surgiu a dominação de subgênero shounen-ai — que significa literalmente “amor de menino”, em japonês.

				Welker (2006, p. 842, tradução nossa) acredita que o intuito de criação des-sas histórias, feitas por mulheres e para mulheres, era oferecer um ambiente de liberdade de expressão e sexual, em que leitores “supostamente heteronormativos podem experimentar o romance e a sexualidade por meio da identificação com belos personagens masculinos”.

				Posteriormente, ao movimento do shounen-ai, agora segundo Thorn (2003), algumas mulheres tiveram o ímpeto de fazer histórias e criar ilustrações — de modo totalmente amador — com personagens masculinos já conhecidos de histórias famosas, tendo um relacionamento homoafetivo, mesmo que isso nada tivesse a ver com os enredos originais. Era o que no ocidente se denominava fanfics, no Japão, doujinshis. Como a maioria das histórias eram feitas e publicadas de forma independente por essas criadoras, a divulgação costumava ocorrer em eventos de mangás, a partir de revistas que elas mesmo editavam, imprimiam e vendiam. Welker (2006) apresenta esse movimento como um reflexo de desejos íntimos e de natureza sexual dessas autoras, por conta de seu caráter homoerótico e por enredos que não costumavam ter grandes desenvolvimentos, pelo contrário, a ideia nesse 
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				movimento era produzir apenas cenas de satisfação. Como tinha características bem diferentes do shounen-ai, essa nova maneira de criar histórias homoafetivas no Japão foi batizada pelos fãs de yaoi. Atualmente, esse subgênero não precisa mais ser necessariamente doujunshi ou ser feito por fãs ou de maneira amadora, mas o aspecto sexual explícito permaneceu como identidade inerente dessa mani-festação de quadrinhos.

				O fato é que o sucesso de leituras desses mangás foi tamanha que logo ga-nharam um extenso número de fãs nos países vizinhos asiáticos e, posteriormente, também conquistaram o Ocidente. Com o aumento da comunidade de fãs no final da década de 1980, não demorou muito para que os mangás fossem adaptados para romances, animes, filmes e peças teatrais, como é o caso de Thomas no shinzo, da escritora Moto Hagio (Welker, 2006). Mas foi só nos anos de 1990 que o termo “boys’ love” foi utilizado pela primeira vez. Segundo Olsen (2022), os mangás já não eram mais a única fonte original de enredos homoafetivos na Ásia, então continuar com a classificação “shounen-ai” ou “yaoi”, provenientes da tradição das histórias em quadrinhos, parecia não fazer mais sentido. Assim, por meio de uma campanha publicitária realizada no Japão para promover tais histórias, decidiu-se que toda a movimentação de produção ficcional — seja original ou adaptação — que buscava desenvolver o relacionamento amoroso entre dois rapazes, fosse denominada de “boys’ love” ou “BL”. 

				Como resposta, o movimento se expandiu cada vez mais, ganhando o viés de hoje, conhecido e consumido, inclusive, em países latino-americanos, como é o caso do Brasil.

				Um estudo quanti-qualitativo realizado por Pagliossotti (2008) e Pereira (2018) buscou revelar um pouco sobre o consumo de histórias BL, respectivamen-te, em países falantes da língua italiana e inglesa, e no Brasil. No final da década de 2000, Pagliossotti percebeu como a participação feminina heterossexual ainda era uma característica marcante entre os leitores; enquanto que o estudo brasileiro de Pereira (2018) demonstrou que, embora a maioria dos leitores realmente seja 
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				mulher, a participação de sujeitos não heterossexuais representava mais de 70% dos respondentes. Outro dado importante sobre o perfil de leitura desses sujeitos foi o quão jovens eles são, em sua maioria entre 13 e 20 anos. No caso do estudo de Pagliossotti (2008), foi descoberto que pelo menos 15% dos respondentes tinham entrado em contato pela primeira vez com essas histórias nas idades entre 10 e 14 anos — período da pré-adolescência, em que questões da sexualidade individual começam a ser observadas e descobertas. Ambos os estudos mostram como o gê-nero sofreu certas mudanças com os anos — principalmente com a participação crescente dos homens como leitores do gênero.

				Com a tamanha expansão tomada por esse gênero literário, os perfis de leitura se transformaram com o tempo, localização geográfica e mudanças sociais, prove-nientes também do maior acesso à internet na última década. O mais interessante, ainda segundo Pereira (2018), é que por não existir muitas publicações oficiais de boys’ love no Brasil, leitores buscam outras formas de consumir essas histórias, em destaque de maneira digital e online por meio de sites, blogs e redes sociais, que disponibilizam essas histórias de maneira facilitada — normalmente de for-ma gratuita e sem necessidade de identificação ou cadastro para iniciar a leitura. Em uma pesquisa no site Mangatoon (2023), um dos maiores sites de mangás em língua portuguesa, foi possível recuperar o ranking das histórias yaoi mais lidas; só as dez primeiras posições contam com mais de 44 milhões de leituras, histórias estas que são disponibilizadas por meio de traduções não-oficiais, feitas por fãs de forma voluntária. 

				Outra observação, agora dentro do viés de publicação de novels, há o des-taque na rede social Wattpad, em que é possível publicar e ler histórias de forma gratuita, com publicidade. Para melhor visualizar o consumo desses romances, foi construído o quadro 1:
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					Novels (título internacional)1

				

				
					Número de leitu-ras

				

				
					País ori-ginal da história

				

				
					Adaptação

				

				
					Classificações de gênero e as-suntos disponíveis

				

				
					Faraway Wanders: Tian Ya Ke

				

				
					866 mil

				

				
					China

				

				
					Série de TV

				

				
					BL — novel chinesa — romance — wuxia2 — yaoi.

				

				
					Stars of chaos: Sha Po Lang

				

				
					672 mil

				

				
					China

				

				
					(não encon-trada) 

				

				
					Aventura — ação — BL — comé-dia — danmei3 — drama — fan-tasia — ficção científica — guer-ra — história — LGBT — priest4 — romance — yaoi.

				

				
					Love syndrome

				

				
					640 mil

				

				
					Tailândia

				

				
					Série de TV

				

				
					Amor — amor tóxico — BL — boyslove — LGBT — novel — romance — sofrimento. 

				

				
					Don’t you like me

				

				
					538 mil

				

				
					China

				

				
					(não encon-trada)

				

				
					BL — BL novel — boyslove — boy x boy — chinese — danmei — fantasia — humor — novel — romance — romance gay — shounen-ai — sobrenatural — webnovel — yaoi.

				

				
					The untamed

				

				
					508 mil

				

				
					China

				

				
					Websérie

				

				
					ABO5 — alfa — homessuxual — mpreg6— ômega —patriarca — theuntamed

				

				
					Unforgotten night

				

				
					480 mil

				

				
					Tailândia

				

				
					Série de TV

				

				
					BL — boyslove — boys x boys — máfias bad love — novel.

				

				
					Beloved enemy

				

				
					472 mil

				

				
					China 

				

				
					Série de TV

				

				
					BL — gay — love — novel — tra-dução — yaoi.

				

				
					Love by chance

				

				
					456 mil

				

				
					Tailândia

				

				
					Série de TV

				

				
					BL — boyslove — gay — tradu-ção.

				

				
					Addicted heroin

				

				
					369 mil

				

				
					China

				

				
					Websérie

				

				
					BL — boyslovers — drama — ficção — fujoshi - romance — tradução.

				

				
					Lord seventh: Qi Ye

				

				
					284 mil

				

				
					China

				

				
					(não encon-trada)

				

				
					BL — fantasia — novel chinesa — romance — sobrenatural — yaoi.

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 – Exemplos de novels boys’ love com grande número de visualizações e traduzidas por fãs no Wattpad

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: elaborado pelas autoras, com base em dados e informações fornecidos pelo Wattpad (2023).

			

		

		
			
				1

				 Foram observadas durante a pesquisa no site do Wattpad várias traduções e publicações com títulos, que variam da versão oficial (seja na língua original ou a versão de veiculação internacional, normalmente em língua inglesa) ou seu equivalente em língua portuguesa, muito provavelmente para tentar mascarar a não originalidade da obra – ou seja, trata-se de uma tradução de uma obra internacional sem autorização do autor – e diminuir as chances da publicação ser tirada do ar. Por isso, foi escolhida a versão de veiculação internacional do título e a novel traduzida correspondente com o maior número de visualizações.

				2

				Gênero literário chinês que mistura fantasia e artes marciais.

				3

				 Classificação chinesa para “boys’ love”.

				4

				 Nome do autor da novel.

				5

				 Sigla relacionada ao subgênero “omergaverse” (A = alfa; B = beta; O = ômega), em que a sociedade da história funciona sob regras parecidas às de sociedade de matilhas de lobo.

				6

				 Subgênero utilizado quando um personagem masculino engravida no decorrer da história, mas não necessariamente é um omegaverse.
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				Por conta de serem traduções feitas longe da legislação nacional vigente de direitos autorais, essas publicações correm um risco constante de saírem do ar, fazendo com que os números de leituras observados no Wattpad, um dos poucos que disponibilizam romances BL com números de visualizações, não sejam valo-res concretos. No caso do quadro 1, com histórias observadas no início de 2023, quando revisitado um ano depois, foi constatado que algumas dessas histórias já não estavam disponíveis, pois o algoritmo do site identificou plágio.

				Ainda assim, o quadro continua sendo um importante termômetro sobre quais novels estavam com expressivos números de leitura no período em que foi observado. Muito embora, não tenha números tão grandes quanto os mangás do gênero, ainda é possível observar um número substancial de leituras de novels. Se-gundo Welker (2006), o gênero só começou a ganhar espaço na Ásia no início dos anos 2000, o que só revela que a cultura de consumo dessa manifestação também é muito recente e não está tão consolidada como os quadrinhos. Entre os grandes destaques à luz das interpretações observacionais no quadro, tem-se uma ausên-cia dos japoneses — o que faz sentido, diante de sua grande cultura de consumo e autoria das mangás, suas produções literárias de maior destaque parecem estar nesse formato — a forte participação da China e, um pouco, da Tailândia na leitura desses romances. Aliado a isso, têm-se também as adaptações para séries de tv e internet dessas histórias, que podem ser os grandes publicitários das novels, visto que as adaptações normalmente possuem um alcance maior pela sua veiculação na internet. 

				Quanto às traduções, como são feitas por fãs, de forma amadora, pode acar-retar em algumas falhas ou dúvidas de tradução, que também afetam a forma que os leitores vão construir sentido em torno dessas histórias.

				Outra característica possível no site é poder comentar cada cena descrita na história, o que proporciona aos leitores uma liberdade de expressar e compartilhar o que estão absorvendo do texto; além de trocar informações que podem ajudar a 
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				compreender melhor o enredo. Para a primeira observação desses comentários, foi escolhido a novel “Faraway wanders”, por seu grande número de leituras e comen-tários; a segunda novel escolhida foi “Pedido de divórcio”, que possui mais de 128 mil leituras. A escolha por duas histórias chinesas se deu pelo fato do país ser um grande exportador de romances BL e o Brasil ser um consumidor assíduo delas.

				Enquanto a primeira vai representar muitos personagens, longa história e um desenvolvimento que trabalha bastante a cultura de luta e fantasia chinesa, além de um romance de desenvolvimento mais lento entre os personagens principais; a segunda novel vai ter características mais sexuais eminentes, com dois casais prin-cipais, um mais romântico e outro mais violento e tóxico.
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				Figura 1 — Seleção de comentários na novel “Faraway Wanders: Tian Ya Ke”

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: extraído do Wattpad7 (2023).

			

		

		
			
				7

				O capítulo em que foram retirados os comentários pode ser acessado no seguinte sítio: https://www.wattpad.com/1037819556-faraway-wanderers-tian-ya-ke-pt-br-cap%C3%ADtulo-63-a/page/4. 
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				Figura 2 — Seleção de comentários na novel “Pedido de Divórcio”

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Wattpad8 (2024).

			

		

		
			
				8

				O capítulo em que foram retirados os comentários pode ser acessado no seguinte sítio: https://www.wattpad.com/story/282740393-pedido-de-div%C3%B3rcio. 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 3 — Seleção de comentários no final da novel “Pedido de Divórcio”

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: extraído do Wattpad9 (2024).

			

		

		
			
				9

				O capítulo em que foram retirados os comentários pode ser acessado no seguinte sítio: https://www.wattpad.com/story/282740393-pedido-de-div%C3%B3rcio.
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				Como demonstrado, a seção de comentários serve como um mural de acesso aberto para que os leitores compartilhem os sentidos que possam ter sido desper-tados — divertimento, tristezas, amores, interpretações, conflitos que enfrentaram durante a leitura, as mais variadas experiências — ou até mesmo levantar teorias sobre o que está por vir na história, além da possibilidade de compartilhar infor-mações que podem ajudar outros leitores a entender melhor o enredo. É um espaço em que a interação entre o texto e o leitor — e entre leitores — é mais evidente e as percepções do sujeito diante do texto se mostram mais claramente, pois com a possibilidade de usar pseudônimos e apelidos ao comentar, é provável que o leitor se sinta mais livre em demonstrar exatamente como se sente, entende e infere em determinadas cenas.

				A partir das figuras 1 a 3, tais aspectos ficaram bastante evidentes. Enquan-to na primeira tem-se uma história em que o mundo ficcional é novo, cheio de fantasias e uma mitologia típica chinesa, além de a história trazer um enredo que permeia por dezenas e dezenas de capítulos, verifica-se como resultado a variedade de comentários, desde expressão de sentimentos até discussões sobre algumas in-terpretações sobre os acontecimentos descritos. Enquanto isso, na segunda figura, as reações emotivas são muito mais frequentes; isso se deu porque no capítulo da figura 2 teve uma cena de violência sexual entre o casal secundário, o que levou os leitores a sentirem raiva, nojo ou até mesmo um certo divertimento em alguma cena do capítulo. E este não é o único capítulo da história em que são descritas ce-nas explícitas, mas, quando observados os últimos capítulos da história, verifica-se uma constância no número de leituras, o que prova que os leitores continuam na história, apesar de seu teor violento. É certo que os capítulos dedicados ao desen-volvimento do casal secundário têm um número menor de leituras — o que indica que muitos leitores devem ter pulado esse enredo paralelo e tóxico —, mas ainda dentro dessa comunidade de capítulos, aqueles com maiores visualizações são o de sexo explícito e não consensual. 
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				Isso parece relevar, juntamente com os comentários, que mesmo que os leitores em sua maioria percebam como podem ser desagradáveis cenas como essas, até mesmo expressando seu asco pelo comportamento de um ou outro personagem, algumas centenas desses leitores continuam a leitura. No primeiro comentário da terceira figura, tem-se um texto de um leitor que parece estar menos irritado com o casal secundário, enquanto que o segundo continua com sentimentos não tão agradáveis. Depois, aparecem comentários que, mesmo percebendo alguns pontos que não gostou na história, conseguiram apreciá-la.

				Todos esses aspectos e outros que não couberam neste trabalho podem ser encontrados apenas observando a atividade dos leitores nos comentários. Eles são uma fonte muito rica para perceber como os sujeitos estão encarando os textos ficcionais, além de se manifestarem como ambiente externo à novel, mas ainda contribuindo para a formação interpretativa final da história.

				4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Nos últimos anos, é de grande interesse para a Ciência da Informação pesquisar sobre os leitores nas relações que permeiam sua construção de sentido diante do texto. Desde o paradigma social, os contextos histórico-cultural, psico-lógico e cognoscitivo do sujeito também começam a ser levados em consideração por serem parte da formação da individualidade do ser humano, conforme ele cresce e se desenvolve na sociedade. Não seria diferente na maneira que esse mes-mo sujeito percebe os textos que lê. Na construção do texto, na medida em que é lido, não apenas a influência do texto, representante principal da intencionalidade do autor, constrói os significados na consciência do leitor. Pelo contrário, com as ideias levantadas por Iser, Jauss e Eco, dentre outros importantes autores defensores da Estética da Recepção, a participação e autonomia do leitor é fundamental para que o texto tenha potencial de produzir quase infinitos resultados interpretativos e de sentidos.
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				Quando tais perspectivas são trazidas para o fenômeno de leitura de novels boys love, tem-se algumas características que vão influenciar em quem lê essas histórias e como elas estão sendo recebidas. Como movimento surgido no Japão, o BL apresenta histórias ficcionais homoafetivas entre personagens masculinos, em enredos que podem se focar em enredos mais profundos, com desenvolvimento psicológico e sem conotação sexual explícita; ou enredos homoeróticos, em que cenas satisfatórias são preferidas em detrimento de histórias mais longos e com atenção no desenvolvimento do enredo. Por ter aspectos românticos que vão de um extremo a outro, ele pode atrair diferentes perfis de leitores; embora ainda tenha destaque com o público feminino. Pode-se dizer, então, que ainda são histórias criadas para esse público, mas com espaço suficiente para agradar outros perfis. 

				Como manifestação estrangeira, o BL também ainda não possui muitas publi-cações oficiais no Brasil. É na internet que o grande quantitativo de consumo de sua literatura tem se concretizado. Embora as histórias em quadrinhos asiáticas tenham grande destaque, refletindo sua história anterior às novels, esta segunda forma de manifestação também apresenta números suficientes de leitura, para garantir que é uma manifestação apreciada e procurada. A partir de observações em comentários de romances de ficção do gênero, foi possível entender como essas histórias têm grande capacidade de resposta afetiva dos leitores, seja com sentimentos confor-táveis ou não. Outra potência encontrada nos comentários é a sua importância na construção final de sentidos pelos sujeitos. Por alguma falha tradutória ou algum problema em entender o mundo ficcional apresentado, o número de personagens e a quantidade de acontecimentos descritos, é natural que alguns leitores se sintam um pouco perdidos no enredo, encontrando dificuldades interpretativas também. É, então, que recorrem aos comentários para levantar seus questionamentos ou até ler percepções em comentários anteriores de outros leitores. A construção de significados para alguns desses leitores se vale de um ambiente extratextual — os comentários —, mas que ainda é sobre o texto literário em questão. Uma construção que alguns leitores formam em conjunto, com o auxílio uns dos outros. 
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				Assim, voltando ao jogo de interpretação sugerido por Iser (1979), os leitores se põem a brincar em conjunto, chegando juntos ao final do caminho, ainda que seja possível dizer que cada um tem um nível de percepção individual ainda garan-tida. Mesmo compreendendo a história da mesma maneira, diferentes indivíduos podem ter sentimentos diferentes em relação ao texto — amor, fúria, asco, diver-timento. E é nesse preâmbulo subjetivo de sentido final que, mesmo leitores que discutiram e se auxiliaram de maneira conjunta sobre significados, a apropriação da informação ocorre.

				Trazendo de volta uma reflexão à luz da Ciência da Informação, são nas leituras literárias, principalmente à medida que causam prazer, as principais poten-cializadoras no processo de construção de significados, pois a medida que o leitor está mais interessado na leitura, conforme ela lhe proporciona mais entretenimento, mais ele também se envolve com o texto e o processo de apropriação se torna mais poderoso.
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